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SINOPSE.- Ambos os processos neoplásicos estudados eram bastante desenvolvidos. Um 
envolveu a região etmoidal; projetou-se para dentro da cavidade nasal esquerda, preen-

• chendo-a quase totalmente numa distância de 12 cm, comprometeu o seio frontal esquerdo, 
• obstruindo-o quase todo, atravessou a lâmina cribrosa, penetrando na caixa craniana. O 

segundo afetava os dois terços posteriores da cavidade nasal esquerda preenchendo-a quase 
totalmente, e o seio maxilar esquerdo, preenchendo-o quase todo. Ilistologicamente os 
dois tumores eram muito.. semelhantes e foram diagnosticados como carcinomas epider-
móides não queratinizantes, em ambos os casos. 

Num caso os achados de necropsia indicam que o tumor provavelmente teve a sua 
origem na região etmoidal. No segundo caso, aliando os achados de necropsia e histopato-
lógicos a dados da literatura, que apontam certas particularidades para esses tumores, 
chegou-se à conclusão de que o tumor provavelmente se tenha originado no seio maxilar 
esquerdo. - .. 

Os dados no permitem relacionar o tumor com origem provável na região etmoidal 
com o chamado tumor etmaidal enzoótico encontrado em bovinos e suínos no Brasil. 

ral et ai. 1969, Inada et ai. 1973, Inada & Tokarnia 
1973, Tokarnia et ai. 1972). 

Uma revisão da literatura revela que o tumor etmoi-
dal enzoótico na espécie eqüina foi diagnosticado so-
mente na Escandinávia, no começo do século. Ao todo 
foram assinalados aproximadamente vinte casos (Forssell 
1913, Ilorne & Stenersen 1916, Magnusson 1918, Stens-
trõm 1915). Eles, em parte, foram descritos junto com 
os casos desse tumor em bovino, e possuem as mes-
mas características. 

Por outro lado, ao Contrário do que ocorre nas outras 
espécies animais, não é rara na espécie eqiiina a ocor-
rência de outros tumores das vias respiratórias supe-
riores. Noack (1956/57), em sua minuciosa revisão sobre 
a ocorrência de tumores das vias respiratórias superiores 
dos animais domésticos, registra para a espécie eqüino 
155 casos, enquanto para os bovinos registra só 15, para 
caninos, 51, para o gato, 8, e para ovinos e suínos, 
para cada espécie, um só caso. O Quadro 1, tirado do 

QUADaO 1. Tunwrea das vias rei plrató rias superiores no cavalo (Noack 1956157) 
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Sede do tumor 

Cavidade 
nasal e 	. 	. 

sejas 	Fasinge 
paranasais 

Sr 
aéreo Laringe 	Traqiujia Somas 

Fibroma 1 10 1 1 — 1 - - 	 1 15 
Lipoma - 1 .- — - - — 3 	- 2 
Condroma - — - — - - 1 1 33 
Ostema 2 7 3 1 •- - - 	— 13 
Ilemengioma .-. 2 - - 	- 2 
Sarcomas  18 19 2 5 1 1 - 	2 48 48 
Carcinoma epidernióide -. 3 16 2 3 2 1 - 27 
Carcinoma 	epidermóide 	com 

queratinisaç5o . - 1 3 3 1 - . — 1 	- 
Adenocarcicoma e carcinoma 72 

dc cilulas ci1ín4rica a . o — — - - i lo 
Outros carcinomas 2 2 39 2 3 -. -. — 	- 28 
Odontoma — — 2 - - - - 	- 2 2 

Soma 8 50 03 9 12 4 2 4 	3 155 
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INTRODUÇÃO 

Em anos recentes foram observados nos Estados de São 
Paulo e Rio de janeiro numerosos casos de tumores das 
vias respiratórias superiores, em bovinos e suínos, tu-
mores esses em geral raros nessas espécies animais nessa 
localização. Foi verificado que esses processos neoplá-
sicos, tanto nos bovinos como nos suínos, tiveram sua 
origem na região etmoidal, e eles foram agrupados ao 
chamado tumor etmoidal enzoótico descrito no começo 
do século na Escandinávia. (Amaral & Nesti 1983, Ama- 
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trabalho de Noack e resumido parcialmeute, mostra a 
distribuição desses tumores nas diversas partes das vias 
respiratórias superiores do eqüino. Nota-se que a grande 
maioria dos tumores teve a sua origem na cavidade 
nasal e nos seios paranasais, especialmente seio maxilar. 
Salienta Noack que, no eqüino, os tumores das cavi-
dades nasais e dos selosparanasais incluem-se entre os 
mais comuns, estando ambos, os carcinomas com 13,6%, 
e os sarcomas com 10,1%, em terceiro lugar, respectiva-
mente, entre os carcinomas e sarcomas dos diversos 
órgãos. 

Do restante da bibliografia sobre o assunto, pouco 
há a ser acrescido ao trabalho de Noack. Há, em re-
lação a tumores das vias respiratórias superiores no 
eqüino, somente referências a mais alguns casos nas 
revisões de Cotchin (1056, 1967) e Gylstorff (1982). 

Recentemente tivemos oportunidade de observar no 
Estado do Rio de janeiro dois casos de tumores das 
vias respiratórias superiores em eqüinos. A ocorrência 
desses dois tumores em eqüinos em região onde tem sido 
assinalada a presença do tumor etmoidal enzoótico em 
bovinos e suínos, interessante tanto sob o aspecto sani-
tário-econômico como sob o patológico, motivou o pre-
sente estudo. 

MATERIAL E MáTODOS 

O estudo consistiu na realização de necropsias dos ani-
mais portadores do processo neoplásico da cavidade na-
sal, com coleta dos históricos e observações clínicas, e 
no exame histopatológico de fragmento do blastoma. 
O material para exames histopatológicos foi fixado em 
formol a 10%, incluido em parafina e corado pela hema-
toxilina-eosina. Ainda procurou-se saber a procedência 
dos animais e as possíveis relações entre eles. 

RESULTADOS 

Eqüino &2/7O, fêmea, mestiça Mangalarga, com mais 
de 15 anos de idade. - Procedência: Serviço de Fisio-
patologia da Reprodução e Inseminação Artificial 
(SFPRIA) do IPEACS, Km 47, Distr. Seropédica, Mun. 
ltaguaí, Est. Rio de Janeiro. - Anamnese: há um mês 
adoeceu, com corrimento nasal purulento bilateral, mas 
principalmente do lado esquerdo. Foi observado o apa-. 
recimento de um abaulamento com fistulação na região 
nasal esquerda. Foi feito tratamento com antibióticos 
sem resultado favorável a não ser uma melhora muito 
passageira durante três dias. Durante a manipulação do 
animal ocorreu forte hemorragia nasal que durou duas 
horas. Morreu em 29.11.70, tendo sido remetida para 
exame somente a cabeça. - Achados: região maxilar 
esquerda com abaulamento acentuado, de consistência 
mole e com ulceração o tecido ósseo desapareceu. Aber-
ta a cabeça longitudinalmente, verificou-se a presença 
de massa tumoral preenchendo, desde a região etmoidal, 
a cavidade nasal esquerda, com exceção do seu terço 
anterior, e se estendendo um pouco para dentro da fa-
ringe. As conchas do etmóide estavam intactas. O seio 
maxilar esquerdo estava preenchido pela massa tumoral 
e havia invasão do seio frontal esquerdo pela massa 
neoplásica. - Exames histopatológicos (SAP 20049) re-
velam um carcinoma epidermóide não queratinizante, 
anaplásico (Fig. 1). O estroma conjuntivo é relativa-
mente ccasso. 

Fio. 1. Coreinoma epidrr-ioóido n.5o queratinizanfe, aapldsic, 
(Eqüino 352/70). SAP 20049. 11.-E. ObJ. 40. 

Eqüino 269171, macho, da raça Mangalarga Mineira, 
com aproximadamente 15 anos de idade. - Procedência: 
Setor de Equinocultura. IPEACS, Km 47, Dist. Sero-
pédica, Mun, Itagual, Est. Rio de Janeiro. - Anamnese: 
o animal apresentou corrimento nasal de evolução crô-
nica, não reagindo ao tratamento à base cio antibióti-
cos. Ultimamente o animal batia muito com a cabeça 
na parede da baia e num dia quando foi solto no pi-
q uete, disparou arrebatadamente, destruindo uma cerca. 
Morreu durante o transporte ao Setor de Anatomia Pato-
lógica cio JPEACS. Achados de necropsia: presença de 
massa tumoral envolvendo a região etmoidal; o tumor 
projetou-se para dentro da cavidade nasal esquerda, pre-
enchendo-a quase totalmente numa distância de 12em, 
envolveu o seio frontal esquerdo, preenchendo-o quase 
todo, atravessou a lâmina cribrosa, penetrando na caixa 
craniana alguns milímetros. - Exames histopatológicos 
(SAP 20417) revelam um carcinoma epidermóide não 
queratinizante (Fig. 2). 
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Fie. 2. Carcinoma cpidermólde n&s queratinizante, anapt4sico 
(Eqüino 269/71). SAP 20417. 11.-E. ObI, 20. 
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Procedência dos animais 

Feio exame das resenhas e dos históricos não se pode 
excluir .um parentesco entre os dois eqüinos, pois não 
se conseguiu apurar: a ascendência da fêmea mestiça 
Mangalarga. 

Esses animais não tiveram convívio estreito. Eram de 
setores diferentes, porém, da mesma área, e como os 
eqüinos - um, reprodutor, usado também para equita-
ção, e o outro, animal de charrete -" certamente não 
permaneceram sempre somente na sua sede, não se pode 
excluir a possibilidade de ter havido ligeiros contatos 
entre eles, Por outro lado, as vacas com tumor etrnoidal, 
procedentes de fazendas no Estado do Rio de janeiro 
e •  examinadas por Tokarnia et ai. (1972), foram todas 
levadas à área do Km 47, onde foram necropsiadas. Po-
rém, ficaram isoladas em setor diferente (Serviço de 
Pesquisa em Patologia Animal) daqueles setores de onde 
procederam os dois eqi.iinos (SFPRIA e Eqüinocultura). 
Também os dois suínos da área do Km 47, afetados pelo 
tumor etmoidal e examinados por Inada et d. (1973), 
procederam de Outros setores. Deve-se mencionar, ainda, 
que o touro R., que está na ascendência de parte das 
vacas que morreram de tumor etmoidal e procediam da 
Fazenda S. M. e que passou no SFPRIA os três meses 
anteriores à sua morte por doença de evolução de pou-
cos dias, não diagnosticada, não mostrara sintomas de 
ser portador desse processo neopL'sico das vias respi-
ratórias superiores, 

DiscussXo E CONCLUSÕES 

Os dois tumores eram bastante desenvolvidos. Um 
(269/71) envolveu a região etmoidal, projetou-se para 
dentro da cavidade nasal esquerda, preenchendo-a quase 
totalmente numa distância de 12 cm, envolveu o seio 
frontal esquerdo, preenchendo-o quase todo, atravessou 
a lâmina cribrosa, penetrando na caixa craniana. O se-
gundo (352/70) afetava os dois terços posteriores da 
cavidade nasal esquerda preenchendo-a quase totalmente 
e o seio maxilar esquerdo, preenchendo-o quase todo. 
Ilistologicamente os dois tumores eram muito semeilian-
tes e foram diagnosticados como carcinomas epidermói-
des não queratinizantes, em ambos os casos. 

No equino 289171 os achados de necropsia indicam 
que o tumor teve provavelmente a sua origem na região 
etrnoidal. 

No eqüino 352/70, a determinação da origem do tu-
mor, à primeira vista, parece impossível, devido ao en-
volvimento acentuado tanto da cavidade nasal como do 
seio maxilar. Há, porém, algumas particularidades que 
ajudam nessa tarefa. De acordo com Noack (1956/57), 
se bem que seja observada, a invasão secundária dos 
selos paranasais por processos neoplásicos da cavidade 
nasal é muito rara, enquanto que i contrário ocorre fre-
qüentemente, podendo o processo neoplásico secundário 
tomar volume apreciável. Uma outra particularidade que 
ajuda na decisão sobre a sede primária do tumor é que 
certas formas neoplásicas ocorrem quase exclusivamente 
nos seios paranasais, enquanto que outras têm a Sua 
origem preferencialmente nas cavidades nasais. Assim, 
de acordo com Noack (1956/57), no cavalo, adenocar-
cinomas, fibromas e osteomas são observados sobretudo  

na cayidade nasal, enquanto que carcinomas epidermói-
des e outros carcinomas são observados em maioria no 
seio maxilar. Analisando esse ponto mais detalhadamen-
te em relação aos carcinomas, Noack (1956/57), no 
agrupamento dos carcinomas das vias respiratórias su-
periores no cavalo, revistos por ele de acordo com a 
sua estrutura histológica, aponta que nas cavidades na-
sais predominam adenocarcinomas e carcinomas de cé-
lulas cilíndricas, pois há 6 adenocarcinomas e carcino-
mas de células cilíndricas e 3 carcinomas epidermóides, 
1 carcinoma epidermóide com queratinização e 2 car-
cinomas outros. Porém, em relação ao seio maxilar, de 
33 carcinomas descritos em que não há dóvida sobre 
a sua origem, não há nenhum adenocarcinoma, porém, 
19 carcinomas epidermóides, dos quais três com comi-
ficação nítida, e 19 carcinomas muito imaturos, que, 
porém, de maneira alguma mostraram estrutura glan-
dular ou que pudessem ser designados de carcinomas 
de células cilíndricas. Também nos outros seios da ca-
beça não encontrou adenocarcinomas entre os 5 car-
cinomas assinalados. Conclui Noack (1958/57) que, 
aparentemente, há uma diferença fundamental entre o 
carcinoma primário nasal e o carcinoma do maxilar su-
perior do cavalo no sentido de que nas cavidades nasais 
predominam adenocarcinomas e carcinomas de células 
cilíndricas, enquanto que em relação ao carcinoma dos 
seios paranasais, especialmente do seio maxilar, se trata 
de carcinomas epidermóides muito imaturos, que têm 
pouca tendência à cornificação. Levando em conside-
ração esses dados, é provável que no caso do eqüino 
352/70 o tumor tenha se originado no seio maxilar. 

Os dados não permitem relacionar, pelo menos por 
enquanto, o tumor com origem na região etmoidal obser-
vado no eqi.iíno 289/71, com o chamado tumor etmoidal 
enzoótjco encontrado em bovinos e suínos no Brasil. 
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Both the tumours studied were quite large. One involved the, ethmoid: region and 
penetrated and almost completely filled the left nasal cavity for a distance of 12 cm. The 
left frontal sinus was alto almost completely filled. The tumour had grown through the 
cribriform plate and invaded the cranial cavity. The second tumour involved the posterior 
two thirds of the Ieft nasal cavity, and the left maxillary sinus, and filled both completely. 
Histologically both tumours were very similar and were diagnosed as epidermoid carcincunata 
without keratinisation. 

In one case the postmortem finclings indicated that the tumour liad probably originated 
in the ethmoid region. Postmortem and histopathological findings associated with bibliographic 
data suggested that the second tumour probably originated in the left maxillary sinus.. 

lt was not possible to relate the tumour of pro'bable ethmoid origin to the $0 caileci 
enzootic ethmoid tumour seen in cattle and swine in Brazil. 
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